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Opiniões

A aplicação de calcário em solos arenosos,
tanto para correção de acidez quanto para reposi-
ção de cálcio e magnésio, deve ser feita a lanço,
seguindo as recomendações de calagem vigen-
tes. Porém a diferença é que essa operação deve
ser mais frequente e com doses menores. Para se
construir fertilidade de solos, deve-se ter emmente
que são solos com maiores possibilidades de per-
das por lixiviação de alguns nutrientes (N, K, S);
por outro lado, o manejo do fósforo em solos are-
nosos é menos crítico, pois a fixação é menor em
comparação a solos argilosos.
A alternativa para a correção da acidez desses

solos em profundidade é a aplicação de gesso agrí-
cola, que diminui, em menor tempo, a saturação
de alumínio nas camadas mais profundas do solo.
Desse modo, criam-se condições para o sistema
radicular das plantas se aprofundar no solo e, con-
sequentemente, minimizar o efeito de veranicos.
O gesso não neutraliza a acidez do solo.
Para o manejo do potássio, recomenda-se par-

celar as aplicações e evitar altas doses somente no
sulco, para evitar danos a sementes por efeito sali-
no. Para o manejo do nitrogênio, também se deve
realizar o parcelamento. Além desses elementos,
também o enxofre e o boro apresentam altas per-
das por lixiviação em solos arenosos, sendo neces-
sário aplicações mais frequentes.
Os solos arenosos, com algumas particularida-

des, têm apresentado altas produtividades, aliadas à
facilidade nas operações de manejo, devido às su-
as características físicas e químicas, com a adoção
correta e integral dos sistemas conservacionistas
de manejo do solo e da água, caracterizados pelo
uso do SPD, rotação de culturas e cobertura per-
manente do solo. Existem várias propriedades ru-
rais que adotam sistemas de integração em regiões
com solos arenosos. Por
exemplo, se, na região do
Bolsão Sul-mato-grossense,
com solos que apresentam
apenas 9% de argila, uma
propriedade rural desen-
volveu um modelo de iLP,
em parceria com a Em-
brapa, tendo como base
a utilização da iLP com a
antecipação da correção
química e física do solo e
do cultivo de soja em SPD
para amortizar os custos da
recuperação da pastagem.
Tal sistema, denomina-

do Sistema São Mateus,
proporciona a diversifica-
ção das atividades, diluin-
do os riscos de frustrações
e ampliando a margem de
lucro da propriedade rural.
Na Fazenda Ibieté Porã, em
Rancharia-SP, que adota a
rotação soja x pastagens,

registraram-se, em janeiro e fevereiro de 2005, 27 dias com ape-
nas 10 mm de chuva durante a fase de enchimento de grãos da
soja, a qual teve produtividade de 40 sacos/ha. Outras fazendas
na região do oeste da Bahia têm adotado sistemas de iLP com ba-
se no consórcio de milho com braquiária e no sistema de “boi sa-
frinha”, em alguns casos, utilizando também a sobressemeadura
do capim na cultura da soja. Na região noroeste do Paraná, no
Arenito Caiuá, existem muitas propriedades rurais que adotam
diferentes modalidades de integração, tanto a iLP como a iLPF,
com resultados de produtividade que viabilizaram a agropecuária
naquela região.Com a adoçãode sistemas de integração sob SPD
em solos arenosos, é possível reincorporar milhões de hectares
ao sistema produtivo sustentável com grandes impactos na agro-
pecuária brasileira, principalmente nas exportações e na redução
da pressão por desmatamento de áreas com vegetação nativa.
Estudo recente realizado em cinco propriedades rurais do

oeste paulista mostrou que a iLP e o SPD são as principais es-
tratégias para a produção sustentável nos solos arenosos. Nesse
estudo, houve unanimidade na aplicação das seguintes práticas:
palhada de braquiária para cobertura do solo; SPD; descompac-
tação; dessecação antecipada; correção de acidez; aplicação do
KCl a lanço e rotação soja x pastagem a cada dois anos e alta
frequência de ocorrência de veranico nos meses de janeiro e fe-
vereiro. Falta/pouca palha e o manejo convencional com grade
foram consideradas as piores práticas, sendo que algumas lavou-
ras foram perdidas nessas condições.
Os desempenhos da soja e da pecuária nessas propriedades

são mostrados nas tabelas abaixo. Destacam-se a baixa concen-
tração de argila e as baixas doses de calcário. Por outro lado, ob-
teve-se produtividade de soja superior a 70 sc/ha, e, mesmo com
longo período de veranico, ainda foi possível produzir, emmédia,
24 sacas/ha. A lotação animal, que, em média, na região, é de 0,7
UA/ha, sobe para mais de 4 UA/ha na pastagem formada após a
colheita da soja. Ao invés de o rebanho perder peso no outono/
inverno, com oferta de forrageira de boa qualidade, o ganho de
peso médio diário observado foi sempre superior a 500 g/animal/
dia, sendo possível produzir mais de 20 @/ha/ano.

Fazenda Soja (sc 60 kg/ha) Pecuária após soja (*)

Média Melhor
safra

Pior
safra

Veranico
(dias)

UA/ha Ganho PV
g/an/dia

@/ha/ano Idade abate
(meses)

Ibieté Porã 45 75 29 42 5,5 930 25 24-30

Experimental 45 58 25 39 4,0 800 22 24-30

Sardette 47 58 25 40 4,2 500-700 18-20 30-48

Campina 39 74 26 35 4,6 600-900 22 24-36

Alvorada 46 53 19 32 4,5 700-1000 Até 24 30-36

Fazenda Município Área
(ha)

Argila
(%)

Calagem+gessagem
(t/ha)

Sistema ILP(*)

Ibieté Porã Rancharia 692 8-10 1,2 + 0 S-Mt+Br; S-Mi+Bm

Experimental P. Bernardes 112 8-15 2 + 1 S-Mt+Br; S-Mi+BM;
S-So+BR+G

Sandette S.Anastácio 2.420 10-12 2,5 a 4 + 0 S-Mt+Br; S-Mi+Bm

Campina P. Venceslau 2.053 6-14 2 + 0,5 S-Mt+Br; S-Mi+BM;
S-Mt+Bm+G

Alvorada J. Ramalho 523 8-12 1,03 + 0 S-Mt+Br; S-Mi+Bm

2: Produtividade de soja e da pecuária no Sistema de iLP no Oeste Paulista

1: Percentual de areia, calagem e principais sistemas de iLP no Oeste Paulista

(*) S=soja; Mt=milheto; Mi=milho; Br=braquiária ruziziensis; Bm= braquiária Marandu e G=guandu anão

(*) No outono e no inverno após a soja


